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Resumo

A obra Contra o Método, de Paul Feyerabend, é um marco nas reflexões da Filo-
sofia e História das Ciências. Na referida obra, o autor critica a defesa de um modelo 
racional universalista para a ciência e revela novos possíveis caminhos de interação 
de padrões abstratos com a multiplicidade da prática científica. No decorrer das três 
edições do texto, Feyerabend lapida sua crítica e molda sua própria visão de ciência 
e racionalidade. No presente artigo, da comparação da primeira com a terceira edição 
de Contra o Método, serão apresentadas modificações formais no texto assim como o 
reflexo destas modificações no contexto argumentativo da obra. O objetivo é mostrar 
a atualidade do texto feyerabendiano, mesmo depois de quarenta anos de sua primei-
ra publicação, salientando a dinamicidade, minúcia, crítica e autocrítica de Feyerabend 
com relação à ciência e às suas próprias reflexões.

Palavras-chave: Paul Feyerabend, Contra o Método, Ciência, Método, Racionalidade.

Abstract

The work Against Method by Paul Feyerabend is a landmark in the reflections 
of the Philosophy and History of Science. In it, the author criticizes the defense of a 
universalistic rational model for science and proposes new possible paths of interaction 
of abstract patterns with the multiplicity of scientific practice. In the three editions of the 
book Feyerabend refines his critique and shapes his own view on science and rationality. 
This article, which compares the first with the third edition of Against Method, discusses 
formal modifications in the text and the consequences of these modifications on the 
work’s argumentative context. Its goal is to show the present relevance of Feyerabend’s 
text, even after forty years after it was first published, highlighting its dynamic, minute, 
critical and self-critical character in relation to science and Feyerabend’s own reflections.
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PAUL FEYERABEND E CONTRA O MÉTODO:
QUARENTA ANOS DO INÍCIO DE UMA PROVOCAÇÃO

Halina Macedo Leal 

Introdução

O ano de 2015 aniversário de quarenta anos da publicação da 
primeira edição do livro Contra o Método, de Paul Karl Feyerabend 
(1924-1994). A contribuição das ideias de Feyerabend para as discus-
sões de Filosofia e História das Ciências é inegável, assim como a impor-
tância da referida obra para o movimento de consideração e análise da 
relação entre uma concepção de ciência abstrata e a dinâmica das comu-
nidades científicas.

O estilo polêmico, provocador e crítico do pensador com relação a 
metodologias científicas ditas universalistas se revela tanto no caminho 
argumentativo que ele percorre (com uma postura de “terrorista” episte-
mológico) quanto no tom (fortemente irônico) da argumentação que ele 
assume desde a primeira edição de Contra o Método.

Contra o Método é o resultado do que seria um “diálogo” entre Feye-
rabend e Imre Lakatos (1922-1974). Em uma festa, no ano de 1970, Laka-
tos propôs que Feyerabend colocasse no papel suas “estranhas ideias” 
para que o próprio Lakatos escrevesse uma réplica. Feyerabend finalizou 
sua parte em 1972, mas “por circunstâncias bastante misteriosas”1 o texto 
não chegou às mãos de Lakatos nesse ano. Em fevereiro de 1974, depois 
de alguns ajustes, Feyerabend considerou o texto “pronto” para receber 
as observações de Lakatos, mas recebeu a notícia do falecimento do ami-
go. Foi então que Feyerabend resolveu publicar, em 1975, sem a réplica 
de Lakatos, o texto Contra o Método: esboço de uma teoria anárquica da 
teoria do conhecimento. Como ele mesmo afirma, na primeira edição, a 
falta de sistematicidade se deve ao fato de o texto ser “(...) uma carta, 
longa e muito íntima, escrita para Imre, e cada frase perversa que contém 
foi escrita antecipando frase ainda mais ferina de meu companheiro”2 ou, 

1 FEYERABEND, 2007, p. 7.
2 FEYERABEND, 1977, p. 7.
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na terceira edição, “(...) uma carta a um amigo dirigida às suas 
idiossincrasias”3.

Desde a sua primeira até a terceira e última edição, o texto passou 
por importantes modificações que mostram que a “brincadeira assistemá-
tica” feyerabendiana comporta uma importante reflexão acerca da ciência 
e de seu contexto prático. O texto aqui escrito tem como objetivo apresen-
tar, de forma pontual, as modificações ocorridas nas “reescritas” de Con-
tra o Método, salientando suas ideias-chave, seus acréscimos e a mudan-
ça de perspectiva de Feyerabend, de uma postura crítica-desconstrutiva 
para uma postura propositiva, de um pensador que alicerça ideias pró-
prias a respeito da ciência. Para tanto, serão comparadas a primeira e a 
terceira edições do texto.

Num primeiro momento, serão apresentadas algumas modificações 
formais, como supressão de capítulos, inserção de notas de rodapé e 
outras para, num segundo momento, serem apresentados os resultados 
destas modificações no contexto argumentativo geral da obra.

Contra o Método: panorama geral da primeira e da terceira edições 
do texto

Ao se iniciar a leitura da terceira edição de Contra o Método, torna-se 
evidente o caráter de esclarecimento de ideias presente no texto tardio. Por 
um lado, nesta última edição, o tom de “homenagem ao amigo Imre” foi dimi-
nuído, como é possível perceber com a retirada da dedicatória: “Para Imre 
Lakatos, amigo e colega anarquista” e de alguns capítulos reservados às 
ideias lakatosianas, presentes na primeira edição. Por outro lado, em seu 
prefácio, é apresentada uma explicação mais detalhada da origem do texto e 
do papel fundamental de Imre Lakatos no processo “criativo” da obra. Nesta 
terceira edição, há também uma introdução à edição chinesa, na qual é refor-
çada a perspectiva humanitarista e múltipla de sua abordagem.

Na comparação pontual entre os textos, há a retirada, na terceira 
edição, do subtítulo: “Esboço de uma teoria anárquica da teoria do conhe-
cimento”. Da introdução à metade do capítulo 3, há pequenas alterações. 
O final deste terceiro capítulo foi reescrito, incluindo referência direta a 
Thomas Kuhn no que diz respeito à questão da proliferação de teorias e 
aproximação de sua própria abordagem à de Kuhn. Desta forma, apreen-
de-se uma reconsideração de sua opinião anterior, à qual realizou duras 
críticas ao que, nesta edição, ele considera como ideias semelhantes às 
suas, exceto por uma pequena diferença:

3 FEYERABEND, 2007, p. 7.
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Há numerosos exemplos históricos do processo [de proliferação 
teórica]4 que acabo de descrever e vários autores fizeram comentá-
rios a respeito dele. O mais importante autor recente é o professor 
Thomas Kuhn. Em The Structure of Science Revolutions [A estrutura 
das revoluções científicas] (1962) ele faz uma distinção entre ciência 
e pré-ciência e, no interior da ciência, entre revoluções e ciência nor-
mal. A pré-ciência, de acordo com ele, é totalmente pluralista e, por-
tanto, corre o risco de concentrar-se sobre opiniões em vez de sobre 
coisas (Bacon defendeu ponto de vista similar). Os dois componentes 
da ciência madura estão em perfeito acordo com os estágios já men-
cionados, exceto que Kuhn duvida que a ciência, ou, quanto a isso, 
qualquer atividade que afirme produzir conhecimento factual, possa 
funcionar sem um componente normal. (FEYERABEND, 2007, p. 57).

Do capítulo 4 ao capítulo 7 são encontradas alterações de estilo. 
Estas alterações se referem basicamente às notas de rodapé, as quais 
algumas são incluídas, reescritas ou integradas ao corpo do texto. Algu-
mas notas aumentam e outras diminuem, referências mais atuais são in-
seridas e outras, repetitivas ou ultrapassadas, são excluídas.

O capítulo 8, o capítulo 16 e o apêndice 4 da primeira edição, que 
tratam diretamente da obra de Lakatos, são retirados da terceira edição. 
O capítulo 18, em que são apresentadas as questões sobre ciência e mi-
to, educação e questões acerca da separação entre ciência e estado, 
assim como os apêndices 1 e 2, com questões específicas do caso Gali-
leu, também são retirados.

Os capítulos 8, 9, 10 11 e 12 da terceira edição correspondem aos 
capítulos 9 a 13 da primeira edição, com pequenas e médias alterações. 
Os capítulos 13 e 14 são novos e se referem ao caso Galileu que começa 
a ser tratado no capítulo 6. O capítulo 15 equivale à junção dos capítulos 
14 e 15 da primeira edição, também com pequenas e médias alterações. 
O capítulo 16 equivale ao capítulo 17 da primeira edição, com a retirada 
dos 14 últimos parágrafos e notas correspondentes e com um novo pará-
grafo final. Os capítulos 17, 18, 19 e 20 são novos.

Por fim, cabe salientar, enquanto mudança formal, a existência de 
somente dois apêndices na terceira edição, no lugar de cinco apêndices 
da primeira. Um dos apêndices localiza-se após o capítulo 15 e equivale 
ao apêndice 3 da primeira edição, o outro localiza-se depois do capítulo 
16 e equivale ao apêndice 5 da primeira edição.

Todas estas mudanças não são meramente estilísticas. Elas de-
monstram que a abordagem feyerabendiana vai se desprendendo de ca-
racterísticas específicas das abordagens criticadas pelo autor e, com isto, 

4 Nota da autora.
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ganha, na terceira edição, um corpo argumentativo que vai da crítica à 
defesa, e não mais à sugestão, de uma racionalidade científica múltipla e 
contextual. E isto ocorre principalmente pela inserção da noção de “inte-
racionismo”, que propõe a “dialética: razão-prática” às ideias-chave pre-
sentes desde a primeira edição da obra, a saber, o anarquismo epistemo-
lógico, a contraindução e a incomensurabilidade.

As “ideias-chave” de Contra o Método: da crítica ostensiva da pri-
meira edição ao “interacionismo” da terceira edição

Como afirmado anteriormente, a abordagem de Contra o Método e o 
estilo de escrita aí assumidos tiveram como primeiro direcionamento as 
ideias de Lakatos:

Imre Lakatos era racionalista; assim, o racionalismo desempenha 
grande papel neste livro. Ele também admirava Popper; portanto, 
Popper aparece com muito mais frequência do que justificaria sua 
“importância objetiva”. Imre Lakatos, meio brincando, chamou-me de 
anarquista, e não tive objeções a vestir a capa de anarquista. Por fim, 
Imre Lakatos gostava muito de embaraçar adversários sérios com 
gracejos e ironia; assim eu, ocasionalmente, escrevi em uma veia um 
tanto irônica. (FEYERABEND, 2007, p. 7-8).

Mas, como é possível observar de uma leitura atenta do texto, a crí-
tica de Feyerabend é mais ampla. Sua postura “anarquista” é resultado de 
uma argumentação longa e consistente, não simplesmente de uma brin-
cadeira, e sua ironia desempenha, em diversos momentos, uma função 
pedagógica à compreensão de sua proposta.

Esta proposta tem por base a crítica às metodologias (traduzidas em 
termos de padrões racionais ou racionalismo) do Positivismo Lógico e de 
Karl Popper (1902-1994), que são assumidas por Feyerabend como re-
presentações de abordagens universalistas. Com sua crítica, Feyerabend 
procura demonstrar não somente as falhas dos critérios do racionalismo 
vigente, mas também o que efetivamente foi alcançado no âmbito cientí-
fico, seja pela aplicação de regras do próprio racionalismo ou de procedi-
mentos considerados irracionais na perspectiva racionalista.

Desde a primeira edição do texto, a argumentação feyerabendiana 
desenvolvida em Contra o Método gira em torno de três ideias-chave: o 
anarquismo epistemológico, a contraindução e a incomensurabilidade. Na 
terceira edição, junta-se a tais ideias a ideia de “interacionismo”, a qual traz 
o diferencial da argumentação “positiva” feyerabendiana presente nesta 
edição, ou seja, da argumentação que mantém seus traços de crítica ao 
universalismo racionalista, mas que, não se reduzindo à crítica, aponta tra-
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ços de uma racionalidade científica com características próprias, como as 
características da pluralidade e contextualidade, por exemplo.

Anarquismo Epistemológico

A primeira ideia-chave presente em Contra o Método é o anarquismo 
epistemológico. O anarquismo epistemológico é uma crítica direta ao racio-
nalismo compreendido em termos de obediência a padrões fixos, traduzi-
dos em algo como o método da ciência e que tenha por pretensão demar-
car o que seja científico. Feyerabend procura demonstrar que as situações 
de pesquisa científica são diversas e variáveis e que, por isto, na investiga-
ção prática, regras pretensamente universais frequentemente falham onde 
deveriam fornecer uma base segura de orientação. Se regras que devem 
ser aplicadas a toda e qualquer situação de pesquisa são, não raramente, 
violadas, isto revela que os critérios da ciência propostos pelo racionalismo 
criticado pelo autor conduzem, em última análise, a pesquisas sem critérios 
ou a um “anarquismo”. Isto porque os únicos critérios passíveis de serem 
assumidos como científicos (em função da própria universalidade proposta) 
não são seguidos em determinadas situações.

Apesar dessa postura, o anarquismo epistemológico apresentado 
por Feyerabend não se converte simplesmente em uma análise negativa 
da ciência e de seu racionalismo. O autor não nega que as pesquisas 
sejam orientadas por padrões e regras que intervenham nas decisões 
acerca de procedimentos, hipóteses e teorias. O fato de Feyerabend sa-
lientar a limitação das regras do racionalismo não o conduz à afirmação 
de que estas são desprovidas de importância e devem ser completamen-
te abandonadas. Embora elas não se apliquem a todas as situações (co-
mo pretende o racionalismo), elas também permitem que se chegue a si-
tuações de sucesso científico. O autor afirma que todas as regras têm os 
seus limites, mas não que se deva proceder sem elas.

O anarquismo feyerabendiano não envolve a recusa de todo princí-
pio, de todas as regras e critérios na orientação de uma pesquisa, mas a 
recusa de um princípio absoluto que oriente todas as pesquisas. Esta 
postura já está presente na primeira edição do texto, mas é na terceira 
edição que o autor especifica alguns pontos, distinguindo, no capítulo 18, 
seu anarquismo de um anarquismo ingênuo, por exemplo:

[...] Um anarquista ingênuo diz (a) que tanto as regras absolutas 
quanto as dependentes do contexto têm seus limites e conclui (b) 
que todas as regras e critérios são inúteis e devem ser postos de 
lado. A maior parte dos comentadores considera-me um anarquista 
ingênuo neste sentido, esquecendo as numerosas passagens onde 
mostro que certos procedimentos ajudaram os cientistas na sua in-
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vestigação. [...] embora eu concorde com (a), não concordo com (b). 
Sustento que todas as regras têm seus limites e que não existe uma 
“racionalidade” englobante. Não sustento que devamos proceder 
sem regras nem critérios [...]. (FEYERABEND, 1993, p. 231 – grifo no 
original; tradução da autora).

É neste contexto “anarquista” que o autor professa, para aqueles 
que não conseguem evitar a busca de um princípio que possa ser apli-
cável a todo e qualquer contexto, o princípio metodológico tudo vale 
(anything goes). Tudo vale é uma expressão da crítica de Feyerabend à 
busca de regras que sejam aplicáveis a todos os momentos do fazer 
científico.

Em síntese, é possível afirmar que o princípio tudo vale permite 
apreender o anarquismo epistemológico nos termos de uma proposta me-
todológica pluralista para o âmbito científico. Esse pluralismo é sustenta-
do pelo que Feyerabend denomina de princípio de proliferação de ideias 
e teorias.

O princípio de proliferação conduz Feyerabend a afirmar o cresci-
mento do conhecimento, na medida em que a proliferação significa não 
suprimir “nem o mais estranho produto do cérebro”, ou seja, aquelas 
ideias que podem ser consideradas absurdas ou inúteis à aquisição do 
conhecimento científico, tais como as expressas na poesia, na música ou 
nos dogmas teológicos. Isto, segundo o autor, permite à ciência tornar-se 
mais humanitária, e, ao indivíduo, tornar-se mais livre quanto a suas 
ideias e valores científicos.

Em última análise, o anarquismo epistemológico, ideia fundamental 
de Contra o Método e que, por muitos críticos, identifica Feyerabend co-
mo um inimigo da ciência, é um anarquismo que sustenta a atitude do 
cientista de agir de acordo com as circunstâncias que se apresentam a 
ele, procurando rejeitar qualquer tipo de universalização de padrões e 
princípios. Isto não implica a defesa de uma situação caótica no âmbito 
científico, mas, antes, o esclarecimento das limitações e contextos de 
aplicação de regras em pesquisas e empreendimentos na ciência, respei-
tando o pluralismo de concepções.

Contraindução

A segunda ideia-chave encontrada em Contra o Método é a da con-
traindução. A contraindução é o resultado da conjunção do anarquismo 
epistemológico com a crítica feyerabendiana ao fundacionalismo empiris-
ta. A contraindução vai de encontro à orientação do empirismo indutivista 
de somente aceitar teorias que concordem com dados bem estabeleci-
dos. Neste sentido, o procedimento contraindutivo caracteriza-se pela in-



cadernos iHU ideias • 9

trodução de “dispositivos de detecção” dos elementos teóricos contidos 
nos dados e não apreendidos num primeiro exame. Nas palavras de 
Feyerabend:

As teorias são testadas, e possivelmente refutadas, pelos fatos. Os 
fatos contêm componentes ideológicos, visões mais antigas que se 
perderam de vista ou talvez nunca tenham sido formuladas de uma 
maneira explícita. Tais componentes são altamente suspeitos. Pri-
meiro, porque de sua idade e origem obscuras: nós não sabemos por 
que e como eles foram introduzidos; em segundo lugar, porque sua 
própria natureza os protege, e sempre os tem protegido, do exame 
crítico. Num evento de contradição entre uma nova e interessante 
teoria e uma coleção de fatos firmemente estabelecidos, o melhor 
procedimento, portanto, não é abandonar a teoria, mas usá-la pa-
ra descobrir os princípios ocultos responsáveis pela contradição. A 
contraindução é uma parte essencial de tal processo de descoberta. 
(FEYERABEND, 1993, pp. 61-62 – tradução da autora).

Ela ataca, assim, a atitude racional caracterizada pelas seguintes 
regras: (1) só aceitar hipóteses que se ajustem a teorias confirmadas ou 
corroboradas (condição de consistência); (2) eliminar hipóteses que não 
se ajustem a fatos bem estabelecidos; regras que, para Feyerabend, ex-
primem a visão indutivista.

A atitude do autor é, primeiramente, mostrar a irracionalidade do ra-
cionalismo (traduzido em termos de indutivismo), quando compreendido 
dentro de seus próprios pressupostos; e, num segundo momento, mostrar 
a razoabilidade, não exclusiva, desta aparente irracionalidade.

No primeiro movimento, Feyerabend mostra que a regra (1) não se 
sustenta, na medida em que essa regra, ao tornar irrelevante a explora-
ção de alternativas teóricas para o acesso à experiência, supõe que a 
experiência seja capaz de revelar-se independentemente da teoria que 
a condiciona, tornando-se padrão de avaliação do conteúdo empírico de 
uma teoria. Feyerabend mostra que não há separação entre teoria e 
experiência, mas a interação entre os termos teóricos e os dados da 
experiência, o que é admitido até mesmo por racionalistas como Popper 
e Lakatos.

A regra (2), por sua vez, eliminaria toda teoria, pois não há uma só 
teoria que concorde quantitativa e qualitativamente com todos os fatos de 
seu domínio. Assim, o único procedimento possível dentro do racionalis-
mo seria agir de forma irracional, ou seja, violar constantemente as regras 
que, nesta perspectiva, tornariam a ciência racional. A argumentação do 
autor baseia-se em exemplos da história da física, com os quais ele mos-
tra não somente que foi impossível sustentar tais regras, mas que o pro-
cedimento oposto às mesmas foi o que permitiu o progresso da ciência.
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É nesse momento que Feyerabend passa da apresentação do que 
seria irracionalidade, segundo o racionalismo, para a apresentação da 
razoabilidade, não exclusiva, desta irracionalidade. O autor define essa 
irracionalidade em termos de contraindução, caracterizada pelas seguin-
tes contrarregras (opostas às regras do indutivismo ou racionalismo): (1) 
introduzir hipóteses que não se ajustem a teorias aceitas e confirmadas; 
(2) introduzir hipóteses que não se ajustem a fatos bem estabelecidos; 
regras que consolidam o princípio de proliferação proferido por ele e, con-
sequentemente, o anarquismo epistemológico.

A contraindução apresenta-se como razoável, na medida em que as 
contrarregras que a caracterizam aparecem como necessárias à observa-
ção dos fenômenos e à discussão crítica pretendidas pelo racionalismo, o 
que é, segundo ele, confirmado por um exame da prática científica.

Esta ideia-chave, trabalhada no capítulo 6 da obra, mantém-se da 
primeira à terceira edição de Contra o Método sem modificações.

Incomensurabilidade

A terceira ideia-chave de Contra o Método, e que também se man-
tém sem significativas modificações nas edições da obra, é a defesa feye-
rabendiana da incomensurabilidade. A tese de Feyerabend acerca da in-
comensurabilidade, ou seja, da existência e desejabilidade metodológica 
de teorias rivais incomensuráveis, surge da crítica do autor à condição de 
invariância do sentido. De acordo com essa condição, há termos funda-
mentais cujo sentido permanece invariável, independentemente do con-
texto teórico do qual façam parte.

A argumentação do autor é sustentada por uma “teoria contextual do 
sentido”, segundo a qual o sentido de um termo não é intrínseco a ele, 
dependendo, assim, do contexto teórico do qual faz parte. De acordo com 
esse ponto de vista, se os principais termos de uma teoria não se encai-
xam com os termos fundamentais de outra teoria ou se há consequências 
divergentes em alguns domínios, alguns dos termos de ambas as teorias 
não devem ter o mesmo sentido em cada um dos contextos. E, mais am-
plamente, se as teorias contiverem termos fundamentais que não possam 
ser ligados por hipóteses empiricamente corretas e com sentido, o sentido 
de cada termo será diferente em cada teoria e, neste âmbito, as teorias 
serão incomensuráveis.

Da crítica à condição de invariância do sentido, Feyerabend parte, 
então, para a apresentação e defesa da incomensurabilidade. O autor 
apresenta três teses principais a favor da incomensurabilidade. Estas de-
vem ser consideradas resumos de materiais antropológicos apreendidos 
através de procedimentos análogos aos dos antropólogos ao estudarem 
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a cosmologia de uma tribo. Na descrição de Feyerabend, o antropólogo 
aprende a língua e os hábitos da tribo e, investigando as relações destes 
com outras atividades, procura identificar as ideias-chave. Ele tenta, en-
tão, compreender essas ideias, interiorizando-as, sem buscar “traduções 
prematuras”. Depois de concluídos seus estudos, através do conheci-
mento da sociedade nativa e de seu próprio desenvolvimento pessoal, 
pode estabelecer comparações entre, por exemplo, o modo de pensar 
inglês e o nativo e decidir acerca da possibilidade ou não de reproduzi-lo 
na linguagem ocidental. (FEYERABEND, 1993, cap. XVI).

Inspirado nesses procedimentos, Feyerabend expõe suas teses. Na 
primeira delas, o autor defende a existência de esquemas de pensamento 
incomensuráveis entre si. Na segunda, defende estágios incomensurá-
veis no desenvolvimento da percepção e do pensamento no indivíduo e, 
na terceira, a incomensurabilidade de princípios ontológicos condicionan-
tes de ideologias subjacentes a diferentes culturas e que tornam sem sen-
tido certos princípios e agem à base das cosmovisões encerradas nas 
teorias científicas.

No interior da ciência, a incomensurabilidade, estreitamente relacio-
nada ao sentido, depende do modo como são interpretadas as teorias. Na 
perspectiva feyerabendiana, a mera diferença conceitual não é suficiente 
para tornar duas teorias incomensuráveis. Para ocorrer a incomensurabi-
lidade, o uso de qualquer conceito de uma das teorias deve tornar sem 
sentido os conceitos da outra, o que ocorre quando há teorias abrangen-
tes, com diferentes fundamentos ontológicos. Essas teorias, além de da-
rem conta, nos seus próprios termos, de todos os fenômenos do seu do-
mínio, fornecem meios de proceder aos seus próprios testes, delimitando 
o âmbito dos fatos possíveis e possíveis questionamentos.

Uma objeção a essa postura afirma que a incomensurabilidade im-
pede a refutação empírica e as decisões e escolhas entre teorias através 
de razões empíricas. Feyerabend, em resposta a esta objeção, diz que, 
embora caiba exigir de uma teoria apenas o que ela promete, as previ-
sões que estabelece geralmente dependem de enunciados e de condi-
ções iniciais e, deste modo, ela pode ser confrontada com a experiência. 
Há, nesta perspectiva, comparação e decisão entre teorias, embora não 
seja comparação semântica.

Para Feyerabend, dentro de um mesmo contexto cosmológico, os 
juízos de verossimilhança são possíveis. Caso esses contextos sejam di-
ferentes, devem ser consideradas contradições internas às teorias esta-
belecidas, juízos estéticos, de gosto e outros “desejos subjetivos”.

A tese da incomensurabilidade, através da consideração de diferen-
tes modos de apreensão do mundo, reafirma o pluralismo metodológico 
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apresentado por Feyerabend e, por consequência, o anarquismo episte-
mológico. Além disso, amplia a proposta do autor acerca da contraindu-
ção, na medida em que professa: não somente é desejável a invenção de 
teorias inconsistentes com teorias bem estabelecidas, como também faz 
parte do crescimento do conhecimento a existência, num mesmo domínio 
de fatos, de alternativas teóricas incomensuráveis com teorias aceitas.

Neste contexto de ideias, é possível afirmar que a proposta inicial de 
Contra o Método é mostrar a ineficácia de um conjunto fixo e universal de 
regras orientador do “fazer científico”. O anarquismo epistemológico feye-
rabendiano, alicerçado na proliferação, é expresso como um pluralismo 
teórico e metodológico. Isto é reafirmado pela proposta da contraindução, 
que apresenta a multiplicidade por meio da defesa da invenção de teorias 
inconsistentes com teorias bem estabelecidas, e pela sua “tese” da inco-
mensurabilidade, que procura afastar a possibilidade de apreensão uni-
forme da realidade.

No decorrer das três edições de Contra o Método, o que se apreende 
é, por um lado, a manutenção destas ideias-chave e, por outro, a partir de 
tais ideias, uma diminuição da postura “terrorista” para a construção de 
uma abordagem mais positiva. Esta abordagem positiva é identificada na 
concepção “interacionista” presente na terceira edição do texto5, mostran-
do a mudança de perspectiva da abordagem feyerabendiana da primeira 
à terceira edição.

Interacionismo

Na terceira edição de Contra o Método, Feyerabend analisa as rela-
ções entre princípios universais e contextualização de forma mais deta-
lhada. Essas relações estão expressas nas reflexões do autor acerca das 
interações entre ciência (ou prática) e razão (ou racionalidade)6:

[...] a razão, pelo menos sob a forma em que é defendida pelos ló-
gicos, filósofos e alguns cientistas, não corresponde à ciência e po-
deria não ter contribuído para o seu crescimento. Esse é um bom 
argumento contra aqueles que admitem a ciência e também são es-
cravos da razão. Eles devem agora fazer uma escolha. Eles podem 
ficar com a ciência; podem ficar com a razão; não podem ficar com 
ambas. [...] não há caminho simples de guiar a prática por meio de 
regras ou de criticar padrões de racionalidade através de uma práti-
ca. (FEYERABEND, 1993, p. 241 – tradução da autora).

5 Sobretudo nos novos capítulos presentes na terceira edição.
6 Nesse momento, Feyerabend identifica ciência com prática e razão com racionalidade, para 

salientar a existência efetiva de uma multiplicidade de empreendimentos científicos e a pre-
tensão, de algumas filosofias da ciência, de estabelecer padrões universais de orientação 
desses empreendimentos. Com isto, Feyerabend objetiva examinar as possibilidades de 
relações dessa multiplicidade com esses padrões.
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Feyerabend inicia suas reflexões afirmando a possibilidade de apre-
ensão de três pontos de vista com respeito à relação entre razão e práti-
ca. São eles: idealismo, naturalismo e anarquismo ingênuo.

Na perspectiva do idealismo, a razão guia a prática, ou seja, a razão 
orienta a prática de acordo com suas próprias exigências. Para Feyera-
bend, as dificuldades desta proposta residem no fato de que o idealista 
deseja “agir racionalmente” e pretende que suas ações racionais condu-
zam a resultados que não apenas tornam-se efetivos no âmbito das idea-
lizações que utiliza, mas também no contexto real do mundo onde habita. 
Isto geralmente não é possível. (FEYERABEND, 1993, cap. XVII).

Nestes termos, o conflito entre a racionalidade e as expectativas foi, 
segundo Feyerabend, um dos principais motivos da constante reformula-
ção dos cânones da racionalidade, encorajando, assim, o surgimento do 
naturalismo.

Do ponto de vista do naturalismo, a razão recebe conteúdo e autori-
dade da prática, descrevendo o modo como a prática funciona e formulan-
do seus princípios subjacentes. Para Feyerabend, o naturalismo também 
não é satisfatório, na medida em que seus critérios de orientação são 
extremamente limitados e não apresentam critérios de escolha entre prá-
ticas. Com respeito às dificuldades do idealismo e naturalismo, Feyera-
bend afirma:

As dificuldades do naturalismo e do idealismo têm certos elementos 
em comum. A inadequação de padrões frequentemente torna clara a 
insuficiência da prática que engendram, e as limitações das práticas 
são frequentemente muito óbvias, quando se desenvolvem práticas 
baseadas em diferentes padrões. (FEYERABEND, 1993, p. 223 – gri-
fo no original; tradução da autora).

O anarquismo ingênuo, por sua vez, já referido anteriormente, afirma 
a limitação e inutilidade de todas as regras e critérios no âmbito científico. 
Feyerabend critica esta posição, na medida em que, na sua perspectiva, 
as pesquisas têm de ser orientadas por regras e princípios. O que o autor 
rejeita são regras e princípios universais independentes de contextualiza-
ção, não todo e qualquer tipo de padrão de orientação de pesquisas.

Da análise e crítica desses pontos de vista acerca das interações 
entre razão e prática, Feyerabend propõe, então, o que denomina de 
interacionismo.

[...] eu sugiro uma nova relação entre regras e práticas. É esta rela-
ção e não qualquer conteúdo de regras particular que caracteriza a 
posição que eu desejo defender. Essa posição adota alguns elemen-
tos do naturalismo, mas rejeita a filosofia naturalista. (FEYERABEND, 
1993, p. 230 – grifo no original; tradução da autora).
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O naturalismo diz que a razão é completamente determinada pela 
pesquisa. Disto conservamos a ideia segundo a qual a pesquisa po-
de mudar a razão. O idealismo diz que a razão governa completa-
mente a pesquisa. Disto conservamos a ideia segundo a qual a razão 
pode mudar a pesquisa. Combinando os dois elementos, chegamos 
à ideia de um guia que é parte da atividade guiada e transformado 
por ela. Isto corresponde à visão interacionista da razão e da práti-
ca [...]. (FEYERABEND, 1993, p. 232 – grifo no original; tradução da 
autora).

A posição interacionista de Feyerabend afirma que a razão se cons-
titui num guia para a prática, ao mesmo tempo que, pela sua aplicabilida-
de a uma situação prática específica, ela é modificada, corrigida e aper-
feiçoada. Não há, neste contexto, privilégio da razão sobre a prática nem 
da prática sobre a razão, ambas são necessárias e não podem existir in-
dependentemente uma da outra. Como o próprio autor afirma: “[...]razão 
e prática não são dois tipos diferentes de entidades, mas partes de um só 
processo dialético.” (FEYERABEND, 1993, p. 223 – grifo no original; tradu-
ção da autora).

Assim, os padrões racionais não são considerados fixos, univer-
sais, com autoridade independente do contexto específico ao qual se 
aplicam, nem são totalmente vazios, preenchendo-se única e exclusiva-
mente através do conteúdo fornecido pela prática. Esses padrões são 
flexíveis, eles contêm idealizações que podem ser transformadas ou 
substituídas, dependendo do material histórico e contextual com o qual 
venham a interagir. A prática, por sua vez, não é simplesmente o mate-
rial bruto que é regulado pela razão, nem simplesmente o que permite à 
razão mover-se num âmbito concreto. A razão depende da prática para 
que seus princípios sejam compreendidos e efetivados, e a prática de-
pende da razão para que seus conteúdos sejam organizados. Essa de-
pendência traduz-se em termos de interação, na qual a própria prática 
só é apreendida como tal na sua relação com a razão e vice-versa.

Esse modo de apreensão das relações entre razão e prática conduz 
Feyerabend a afirmar que ambas (razão e prática) são “prática”:

O que é chamado “razão” e “prática” são dois tipos diferentes de 
prática, estando a diferença em que um exibe claramente alguns 
aspectos formais simples e facilmente documentáveis, fazendo-nos, 
assim, esquecer as propriedades complexas e dificilmente entendi-
das que garantem a simplicidade e a documentabilidade, enquanto 
o outro esconde os aspectos formais sob uma grande variedade de 
propriedades acidentais. (FEYERABEND, 1993, p. 224 – grifo no ori-
ginal; tradução da autora).
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O autor, ao afirmar que prática e razão são diferentes tipos de práti-
ca, amplia suas reflexões e procura também analisar como procedem as 
relações entre a prática científica, a prática racional e outras práticas ou, 
do modo como o autor alude, a tradição científica, a tradição racional e 
outras tradições.

O interacionismo permite a compreensão da posição de Feyerabend 
acerca das relações entre os princípios racionais e a prática efetiva da 
ciência, conduzindo à compreensão do que pode ser considerado a racio-
nalidade científica, na perspectiva feyerabendiana. O autor descarta a 
existência de uma razão universal independente da prática e contextuali-
za a racionalidade (ou razão).

Deste modo, torna-se possível afirmar que Feyerabend com sua 
obra Contra o Método não simplesmente buscou desconstruir perspecti-
vas universalistas, mas, desde a sua primeira versão do texto, ele já su-
geriu e, na sua última versão, defendeu ostensivamente uma racionalida-
de científica para além da universalização.

Para além de uma crítica às metodologias universalistas, Contra o 
Método, com suas ideias-chave e acréscimos, nos permite afirmar a exis-
tência não da racionalidade, compreendida nos termos de um padrão uni-
versal, mas de racionalidades que traduzem a dinamicidade do empreen-
dimento científico.

Considerações finais

A oportunidade de ler e reler as distintas edições de Contra o Método 
de Paul Feyerabend é sempre instrutiva e motivadora de uma análise 
crítica da ciência e dos cientistas. O impacto das ideias do “anarquista 
epistemológico” ou do “terrorista epistemológico”, quer na primeira ou na 
última “versão” de sua “colagem”, como ele mesmo identifica em sua au-
tobiografia: “CM não é um livro, é uma colagem”, nos permite refletir a 
respeito do status da ciência e de sua racionalidade.

Feyerabend, com seu estilo polêmico e vibrante, propõe que se en-
care a ciência dentro da multiplicidade de sua prática real, recusando a 
ideia tradicional de que o método, através da orientação universal e imu-
tável de pesquisas, permite a demarcação do conhecimento científico. O 
autor, através de sua crítica ao racionalismo (caracterizado pela universa-
lização de critérios) e de sua proposta de análise da ciência, recusa a 
pretensão de isolar a ciência como a única e legítima maneira de os seres 
humanos compreenderem o mundo que os rodeia.

Em Contra o Método, a crítica feyerabendiana do método sugere, 
assim, o abandono da busca de critérios de demarcação entre filosofia, 
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ciência e outros tipos de sistemas, estimulando as interações entre pen-
samento científico e outras formas de pensamento. Deste modo, a pro-
posta de Feyerabend pode ser compreendida, também, como uma contri-
buição para uma filosofia da cultura, na medida em que questiona 
radicalmente as relações entre pensamento científico (institucionalizado e 
“poderoso”) e diferentes formas de compreensão do mundo e expressão 
de ideias. Ele procura salientar a utilização da ciência como instrumento 
de poder e dominação cultural, tanto no interior das tradições como nas 
relações mais amplas entre as tradições. Neste contexto, o autor sugere 
que a ciência interaja com outras formas de apreensão da natureza e 
passe a ser encarada como um espaço de diálogo entre culturas e 
civilizações.

As teses feyerabendianas suscitam um grande número de críticas e 
provocam amplas discussões no ambiente científico e filosófico, sendo 
inegável seu impacto no contexto de reflexões acerca da ciência. Estas 
reflexões conduzem a construções e desconstruções a respeito dos limi-
tes entre racional e irracional e ajuda na compreensão efetiva de episó-
dios da prática científica.

Tentou-se, assim, mostrar que, nas distintas versões de Contra o 
Método, o que alguns chamam de amadurecimento das ideias de Feyera-
bend nada mais é do que a aplicação de sua abordagem (de dinamicida-
de do pensamento) ao seu próprio trabalho. Isto, diga-se de passagem, 
revela toda a honestidade, minúcia e autocrítica dignas de um grande 
pensador.
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